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Objetivos
O objetivo central deste trabalho é analisar os
efeitos de forma sobre os eletrodos de Ni
esponja e Ni placa, observando suas principais
mudanças quando varia-se a temperatura entre
12°C a 80°C e posteriormente qualificar e
quantificar os produtos gerados por meio da
eletro-oxidação de lignina proveniente da
indústria de celulose

Métodos e Procedimentos
Célula encamisada padrão de 3 eletrodos,
sendo os eletrodos de trabalho uma placa ou
esponja de Ni, auxiliar um tarugo de grafite e o
referência, uma bolha encapsulada de 𝐻

2

(RHE). Os programas de perturbação do
potencial foram controlados por um
potenciostato/galvanostato com velocidade de
varredura de 0,001 V.

O eletrólito utilizado foi lignina kraft 10 em𝑔 𝐿−1

KOH . Todos os experimentos foram1 𝑚𝑜𝑙 𝐿−1

realizados após o borbulhamento de argônio
por 30 minutos, com o intuito de diminuir a
presença de oxigênio no sistema. As
temperaturas foram controladas com o auxílio
de um banho termostático e variavam entre 12
e 80 oC.

Utilizou-se para identificar e quantificar os
produtos gerados a técnica de cromatografia a
gás, que por meio da evaporação da amostra
utilizada a altas temperaturas emite-se um sinal
que deverá ser capturado pelo equipamento.

Resultados
Por meio das análises realizadas utilizando as
voltametrias cíclicas obtidas anteriormente,
localizou-se regiões lineares utilizando escala
mono-log (diagrama de Tafel), a fim de
identificar os produtos gerados selecionou-se
essas faixas, uma vez que em cada área
podem ocorrer reações distintas e secções de
seletividade para determinados produtos.

Figura 1 - Linearização do diagrama de Tafel Ni
placa e Ni esponja a diferentes temperaturas (slope

x temperatura)



Figura 2:Análise de produtos utilizando Ni placa e Ni
esponja a diferentes temperaturas

Utilizou-se a técnica de cromatografia a gás
para realizar a identificação e quantificação dos
produtos obtidos, sendo eles a Vanilina,
Acetovanilona, Acetoseringona e Siringaldeído.

Observou-se uma diferença de seletividade
quando ocorre a mudança de eletrodo de
trabalho, quando utiliza-se o eletrodo de Ni
esponja ocorre uma maior seletividade por
vanilina, especificamente na região de primeiro
Tafel a 30°C entretanto, quando utiliza-se o
eletrodo de Ni placa a região de maior
seletividade é a 80°C em particular na região
de 2° Tafel, para o siringaldeído.

Investiga-se mudanças quanto aos eletrodos
em questão, com o objetivo de identificar o
efeito de forma que gera tais modificações.

Conclusões
Conclui-se ao decorrer do presente trabalho,
que os eletrodos possuem diferenças notáveis,
nos perfis I/E e também na seletividade dos
produtos obtidos,investiga-se atualmente o
efeito de forma e sua interferência sobre os
eletrodos em questão.
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